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linhas verticais. Nas extremidades as linhas horizontais são fechadas e há uma reentrância.  Na 
parte superior sob as linhas horizontais há uma linha curva que sai de uma extremidade da linha 
horizontal até a outra extremidade, formando um meio círculo. No centro deste há vários pontinhos. 
O terceiro elemento deste grupo começa por uma pequena linha horizontal de onde saem duas lin-
has verticais paralelas, uma de cada lado da linha horizontal, que se inclinam e se unem na parte 
superior, onde há um pequeno círculo, com uma bolinha dentro, de onde sai uma linha vertical. En-
tre as linhas verticais, de baixo para cima, está escrito: “Refri”. A imagem, bem como sua legenda, 
foi feita de caneta azul. 

Fase 2 – Nível Iconográfico 

Nesta fase respondemos à pergunta “o quê?” e procuramos identificar as tipificações do sen-
so comum em relação à imagem produzida. 

A figura representa dois grupos de alimentos, cada um contendo três alimentos. Do lado es-
querdo da folha, o grupo de alimentos refere-se a alimentos saudáveis, sendo composto pela figura 
de uma garrafa de água, uma maçã e uma banana. Do lado direito, o grupo de alimentos é composto 
por alimentos não saudáveis, tendo a figura de uma lata de refrigerante, um sanduíche tipo ham-
burguer e um pacote de batatas fritas, o que remete a um tipo de fast food. 
 

Fase 3 – Nível Iconológico∕Icônico 

Nesta fase de análise devemos considerar o contexto da sua produção procurando responder 
à pergunta “como?”. 

A transmissão de informações sobre os tipos de alimentos, a categorização dos alimentos 
como saudáveis e não saudáveis. A autora da imagem escreveu, na parte inferior do desenho, no 
centro: “Ensinar as diferenças do que seria melhor para a saúde. Em cima há diferença de lanche 
saudável (ideal) e um lanche não saudável”. 
 

Conclusão 

As impressões iniciais sobre o Curso de Nutrição da UFPel, a partir das imagens produzidas 
pelos alunos, apontam para a compreensão de que é frágil o lugar dos saberes da EAN no contexto 
da formação acadêmica do nutricionista com vistas ao trabalho nas instituições escolares, objeto 
deste estudo. Demonstram que, no currículo e nas práticas pedagógicas, não há um lugar definido 
para os saberes da alimentação escolar, tanto sob o enfoque de formação voltada ao PNAE como 
para a atuação com a EAN. Alguns estudantes, provavelmente os que tiveram acesso ao ambiente 
escolar durante o estágio, reconhecem esta oportunidade como um espaço de atuação do nutricion-
ista. 

Entretanto, a forma de abordagem demonstrada nas imagens produzidas por eles se aproxi-
ma da lógica tradicional de transmissão de informações pelo profissional.  

 

 

 

 

 

 


